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A.

—-------

A proposta da
reforma judiciaria

Que faz, portanto ? Pobre pequeno ! 
Pega em tres peixes, deita-os no centro, 
E diz, se bebe : «Não tem veneno, 
Porque os peixinhos nadam lá dentro...»

Saia 
Que

*s
Supremo Tribunal de

Ingenuidades encantadoras!
Tão bom, tão simples e d‘elie rio... 
Sereis capazes, minhas Senhoras, 
De amar um homem deste feitio ?

Nos seus exames, ou n'mn concurso, 
Maior que todos, e era vencido ! 
Assim tornando-se bizonho e urso, 
Tinha delirio de perseguido.

Propaganda dos nossos 
vinhos

Já presentia, menino extranho, 
O que no Mundo cá o esperava, 
E assim pedia, num dó tamanho, 
Não no tirassem lá d’onde estava.

Farto de dores com que o matavam, 
Foi em viagem por esse Mundo : 
Mas os comboyos descarrilavam 
Mas os paquetes iam ao fundo !

0 bom Amigo que vou cantando, 
Neto de Sanctos, irmão de Affiictos, 
Nasceu chorando, nasceu gritando, 
Nasceu aos gritos : nasceu aos gritos !

Mas, como é inútil toda a armadilha 
Pelos cuidados que sempre toma, 
Vêm, alta noite, na agoa da bilha 
Deitar veneno, tal como em Roma.

Ha, por exemplo, querem ouvil-a ?
ma ancdocta, que é engraçadissima : 

Todos os homens de aldeia, ou villa, 
Querem matal-o, Virgem Sanctissima:

0 amor precoce feriu-lhe o peito. 
Que paixão doida não era a sua ! 
«Se a vir», dizia, no Mar me deito 
E até promessas fazia á Lua.. .

Tem graça sempre, tem imprevisto : 
Anda elle agora, na Terra-Sancta, 
P'ra achar os ossos de Jesus Christo... 
Vêde-o, bons Sábios ! tirando a planta.

a salvo n'alguma lancha.
uma onda amiga trazia á praia : 

Podem proval-o o canal da Mancha 
E o Sr. Golpho de la Byscaia...

Ia ás batotas (que mal faz isso ?) 
Ver seus amigos se lá estavam, 
E, mal no viam : «Lá vem o enguiço!» 
E era verdade,— que não ganhavam...
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Não tinha sede, não tinha fome, 
Nunca dormia, sempre em vigilia: 
Elle é o herdeiro d'um grande nome, 
Assim são todos n'esta família.

Mais tarde, em Coimbra, n’alguma ceia 
Com mais rapazes, no Zé Magrinho, 
Diante d’um copo, d’uma lampreia, 
Só debicava, cheirava o vinho.

Diz-se que o sr. ministro das 
obras publicas está resolvido a 
enviar aos principaes estados do 
Brazil uma missão de propagan
da commercial dos vinhos portu- 
guezes, de modo a promover o 
desenvolvimento da exportação, 
parecendo que essa commissão de 
serviço será confiada ao agronomo 
sr. Ramiro Larclicr Marçal.

Mas a parteira pouco se importa: 
—Oh que rabugem! Ai Credo 1 Cruzes! 
Esta eu vos juro que não vem morta... 
(No altar da Virgem ardem as luzes.)

E foi crescendo. Mas como via 
Quanto era inútil a sua queixa. 
Ai caiu n’essa melancholia, 
Que não o deixa, que não o deixa !

n’uma linguagem 
o

Um dia em Maio, no mez das flores, 
Chamou-o a Patria p’ra tel-o ao lado: 
Vieram vel-o cinco Douctores, 
Não no quizeram para soldado !

Que insulsa pbraseologia a do 
grande numero de escriptores mo
dernos ! Que ausência de bom gos
to na composição dos períodos! 
Que estrambótico estylisino o dc 
certa imprensa, que algaravia!...

E' facil, porém, advinhar a ins
piração de certos faiseurs de arti
gos jornalísticos. Uns principiam 
o seu noviciado, entrando agora 
nas lides jornalísticas, e julgam 
que, quanto mais refolhada fôr a 
linguagem, tanto maior será o mé
rito litlerario ; outros, ou por que 
a azafaina de variadas occupações 
os obrigue a deixar o artigo para 
a ultima hora, ou por que a sua 
faina mais importante é... passar 
o tempo em folias — matar o tempo 
— guardam esse trabalho para o 
dia em que esse artigo deve ser 
entregue ao typographo.

Alguns ha que não escrevem 
uma linha sem que na redacção 
se lhes diga que falta compor ain
da um ou mais linguados. Até então 
dormem ; é necessário despertal-os.

Depois não se faz esperar a 
phrase: — Oh ! que entalação ! 
Que diabo hei de escrever agora?

—«Dêcm-mo d’ahi alguns jor
na es.»

E perpassam estonteadamente 
as epigraphes dos diversos artigos, 
mas nada se lhes afigura digno de 
interesse por que os assumptos 
não são, talvez, palpitantes.

—«E' o mesmo; escreve-se qual
quer coisa, dizem.»

Pois não, senhor ; não escrevem 
coisa nenhuma : amontoam algu
mas desenas dc termos cainpanu- 
dos que ouviram em conversa 
com pessoas instruídas, ou que 
respigaram a custo num diccio- 
nario, mettem aquillo a inartello; 
archilcctam phrases, períodos e 
trechos, collocam tudo segundo as 
leis dc justaposição, salientando- 
se sempre a adjectivação feita a 
esmo. E feito isto crôcm que a 
phrase e4á artisticamente rendi
lhada, e que o estylo será tanto 
mais elevado, quanto mais abun
dar em acessórios. Lêem, releem 
e acham aquillo bom, sublime; 
que nem Cícero, nem Fenclon ou 
Bossuet subiram tanto.

O leitor vê aquelle artigo (es
topada queríamos dizer) encima
do, talvez, por uma epigraphe 
suggestiva ; principia a lèr aquel- 
la salsada. A impaciência au- 
ginenta, á medida que se lhe afi
gura achar mais para o fim o 
pensamento culminante do articu
lista; lê até final e, mau grado 
seu, reconhece que toda aquella

0 sr. ministro da justiça ten
ciona reorganisar o serviço judi
cial. Consta que a proposta de 
reorganisação será apresentada ao 
parlamento em princípios do pro- 
ximo mez. Os pontos principaes 
da reforma são os seguintes:

Creação dc mais dois logare; 
de juizes no f" 
Justiça.

Reorganisação da Procuradoria 
geral da corôa e das procurado
rias regias, augmentando o orde
nado ao procurador geral da co
rôa e respectivos ajudantes, aos 
procuradores régios e ajudantes, 
visto estes magistrados não terem 
tido melhoria de vencimentos por 
occasião da reforma de serviços 
do sr. topo Vaz, que deixou con
signada no respectivo decreto a 
promessa da elevação dc ordena
dos, e são ainda os que estes ma
gistrados percebiam cm 184-6 ou 
1854, sujeitos a enormes deduções.

Suppressão de um districto cri
minal no Porto, formando-se dois 
districtos correccionaes para jul
gamento de processos dc policia 
correccional e preparação dc pro
cessos crimes.,

Creação, na séde de certos dis- 
triclos, de Relações de 2? classe, 
compostas dc tres juizes de l.a 
classe, aos quaes compelirá jul
gar scin recurso alguns processos 
eiveis até um certo valor, que su
bam dos juizes de direito da res- 
pectiva Relação, conhecendo e jul
gando os processos dc imprensa, 
e determinados incidentes dos pro
cessos dc policia correccional. as 
reclamações áecrca do recrutamen
to militar, que são agora da com
petência da Relação, c lodos os 
processos de competência das au
ditorias administrativas.

Junto d’estes tribunacs haverá 
um ajudante do Procurador Ré
gio a este subordinado, c com o 
vencimento dc delegado, que lhe 
compelir pela classe d’onde fôr 
tirado.

maravalha foi inconscientemente 
gizada para lhe pregar um desa
pontamento capaz dc promover 
um vomito.

A ideia primordial não appare- 
ce, por que o griffoneur não ti
nha ideia fixa, ou, antes, não ti
nha ideia nenhuma ; tinha, sim, 
na memória uma copiasirha dc 
tcimos bombast:cos que nem mes
mo ficariam bem n’uma carta aina- 
toria.

E é isto: estudam n’uin colle- 
gio ou num lyceu quatro regras 
de estylistica, que decoraram, mas 
que se não comprehenderam, pa
ra depois, sem mais estudo refle
xo, exhibir uma eloquência desa- 
geitada.

Ha alguém que é de opinião fa
vorável aos nephelibatas : que os 
seus escriptos são bons para con
ciliar o soinno. O contrario: quem 
lê artigos de jornaes nephelibati- 
santes (deixem passar o neologis
mo) e que cair na fraqueza de 
os levar até á ultima linha, des
enganado dc que aquillo não tem 
pés nem cabeça, tem insomnias 
para tres dias.

Mas, se é lastimável que alguns 
escriptores, e até mesmo alguns 
jornalistas com largo tirocinio lil- 
terario, tenham posto de lado o 
estudo dos nossos melhores clás
sicos, ha por ahi mais e... peor: 
são os jornaes de caricaturas.

Ali é que se póde dizer que ha 
lapis dc artistas c pcnnas de cai
xeiros.

Se isto não é verdade, citcm- 
nos perante um juiz de fóra.

Compra-se um jornal d’aquelles 
por um vintém, esperando encon
trar ali uma prosa desopilante, c, 
se houver paciência para vêr e 
lêr tudo, fica a gente sabendo que 
aquillo é escriplo para moços dc 
padeiro.

Gongoristas d'uma íiga ! Por que 
se não familiarisam com os nos
sos melhores clássicos, para, ao 
menos, adquirirem umas tinturas 
de lingu: gem vernacula, cujo es
tylo brilha pela abundancia de 
ideias, sempre i 
substanciosa, sendo a claresa 
seu principal adorno?
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Olá, Senhoras, que ides na frota, 
Que ides ás Azias, cmquanto eu fico, 
— Boa viagem !... c tomae nota, 
Dae lá saudades ao Compatriota... 
Meu pobre Chico ! meu pobre Chico I
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Troca de notas

1.®
ido. —

Juiz, João Baptista Pereira Maga
lhães.—1.® substituto, Manuel José Bas
to.—2.® dito, José Joaquim Antunes.

Juiz, Joaquim Dias de Macedo. — 
1.® substituto, Antonio da Silva Coelho. 
— 2.® dito, José Maria Alves Ferreira.

Marrancos

Juiz, José Antonio de Souza. — 1.® 
substituto, Manoel Coelho Gomes.— 2.® 
dito, José Antonio Soares.

temente o seu regresso e 
completo restabelecimento.

Juiz, João José Pereira Leal. — 1.® 
substituto, José Antonio da Silva Ti- 
noco. — 2.® dito, Manuel Joaquim Fer
reira.

Duas Egrejas

Juiz, José Caetano do Araújo, 
substituto, Joaquim Lopes do Eid 
2.° dito, João Manoel da Costa.

Juiz, Álvaro de Araújo Azevedo Vas- 
concellos Feio.— 1 0 substituto, Manuel 
Antonio da Costa.—2.® dito, Diogo Ma
nuel dos Santos.

semana pas- 
amigo, sr. padre

Juiz, João Rodrigues Laguez. — 1.® 
substituto, Silvestre Sebastião Rodrigues 
Peixoto. - 2.® dito, Domingos da Silva 
Belliza.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

imo numero d este excedente semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1210 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem podem 
ser pessoalmenle éííecluadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porlo.

Tratamento Natural
D’esla vez é um volume de physiopalhia 

que nos fornece a graciosa «Collocção do 
Povo», dos srs. Guimcrães, I.ihanio & C.“

O precioso livrinho que tem o titulo que 
nos serve de epigraphe é o VII da formosa 
série e é devido á pena do illustrado a co
nhecido medico sr. José Bentes Castel Bran
co. Em linguagem inleiramenle comprehen- 
sivcl trata da ílygiene merecendo-lhe lodo 
o cuidado os alimentos.

O volume cartonado do 60 paginas cus
ta apenas 100 reis.

Já appareceu o de 1901. Eis uma boa 
n va para muitos dos nossos leitores que, 
conhecendo os dos quatro annos anteriores, 
estariam anciosos por adquirir o do anno 
proximo. E’ de facto ttm livrinho precioso 
o almanach que o nesso collega o «Século» 
fornece ao publico por 120 réis c onde 
além do todas as indicações do gencro, ha 
boa litteratura, bellas illuslraçõcs, provei
tosas receitas, noções de varias sciencias, 
etc.

A secção de publicações do «Secttlo» 
está fornecendo ao nosso mercado liltera- 
rio publicações interessantíssimas.

Agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados.

A Formosa Costureira

Guerreiro e Monge

O nosso presado collega o «Século» es
tá distribuindo a 3.a edição do magnifico 
romance de Campos Júnior «Guerreiro e 
Monge».

Tres edicções em menos de Ires annos 
de um romance porluguez, edicções nume
rosas afóra a larga publicação que o ro
mance leve em folhetins do «Século» c ca
so do grande espanto e que só se explica 
pelo grande merecimento da obra histórica 
de Campos Júnior.

O «Guerreiro e Monge» hazeia-se em 
uma das mais brilhantes paginas da nossa 
historia—a descoberta do caminho marí
timo da Índia — e lê-se com indizível 
agrado.

Durante o mez, effcctuar-se-ha a 
cobrança voluntária da contribui
ção predial e industrial, e a cobran
ça da contribuição dc juros c da 
derrama paroehial; serão entre
gues ao escrivão de fazenda os es
clarecimentos para a matriz do 
renda de casas; será requerida a 
annullação por sinistros prediaes, 
devidos a incidentes fruiuilos ; 
abrir-se-hão as audiências gemes; 
serão nomeados cabos de policia ! 
e, desde o dia 2, podem os pro
prietários reclamar contra erro ou 
duplicado de collectas, ou por te
rem estado devolutos os prédios 
urbanos, n’um ou mais inezes do 
anno anterior.

Desde o dia 2 a 17, os escri
vães, de fazenda receberão dos con
tribuintes declarações para a for
mação da matriz da contribuição 
industrial.

Até ao dia 25, os juízes de di
reito, as camaras municipaes e as 
commissões districlaes nomearão, 
rcspectivamente, um vogal effecti- 
vo e um substituto para constitui- 
rem a cotnmissão do recenseamen
to eleitoral em cada concelho ; o 
os escrivães de fazenda, parochos, 
encarregados do registo criminal e 
officiaes do registo civil reinelterão 
ao secretario d nquella commissão 
os documentos a que são obrigados, 
para a formação do recenseamento.

Até ao dia 31, os empregados 
superiores de repartições publicas 
e os directores de fabricas envia
rão ao escrivão de fazenda uma 
relação dos operários, seus depen
dentes, com designação dos no
mes, moradas, occupaç.ão e sala- 
rios; c a procuradoria geral da co- 
rôa remelterá ao ministério da 
justiça os processos de perdão dc 
penas.

N um dos dias da 
sada, o nosso i 
Álvaro Soares Rodrigues, celebrou 
na capella de Santo Antonio d’es- 
ta villa, uma missa em acção de 
graças pelo bom exito que o nos
so amigo, sr. Francisco Assis de 
Faria obteve na operação de que 
já falíamos, assistindo toda a fa
mília Faria e muitos dos seus nu
merosos amigos.

Juiz, Antonio José da Silva Arantes. 
— 1." substituto, Antonio Luiz Gonçal
ves. —2.® dito, José Maria Lopes Po- 
jeira.

Vão ser creadas, brevemente, 
escolas primarias nas freguezias 
dc Vallões c Codeceda, d este con
celho.

A administração do Banco dc 
Portugal, no intuito de que o pu
blico não seja illudido e não con
tinue a ser prejudicado com a 
passagem dc notas falsas, por isso 
que o Banco as não troca, expe
diu uma circular a todas as suas 
delegações e demais dependências 
para que estas facilitem, até 15

Assumiu a direcção d este jornal a ex.m" 
sr.® D Virgínia da Fonseca, esposa do 
nosso collega Fauslino ds Fonseca.

Recebemos o segundo tomo da traducção 
portugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jcan Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez, 
está saindo cm Paris. Dizer que é edição 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para atleslar o esmero com que é 
feita.

Entre as numerosas e magnificas estam
pas que adornam este tomo avultam as in
tituladas: «O pedreiro e a lavadeira», «Os 
boulevards de Paris», «O motim dc Rei- 
veillon», «Sieyés», «Mirabeau», «A ponte 
Morand». etc.

O texto é esclarecido por notas abundan
tes e muito curiosas, devidas á penna da 
illustrada (raduclora a sr." D. Elisa de Me
nezes.

A assignalura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaés. pelos 
preços de 200 reis, rcspectivamente, — o 
que é haratissimo allento a belleza da edi
ção.

Almanach illustrado do jornal 
«O Século»

Por noticias dc Coimbra, rece
bidas na semana passada, tivemos 
a agrada vel noticia dc que este 
hemquislo cavalheiro e nosso es
pecial amigo, foi operado pelos drs. 
Souza Rcfoios c Daniel de Mattos, 
com a maior felicidade para o 
nosso sympathico amigo.

Com a maior alegria registamos 
este acontecimento que, decerto, 
vae encher da mesma alegria que 
nos causou, os seus numerosos 
amigos de tora d'csta villa onde, a 
noticia não chegou.

Aqui, logo que foi sabida, hou
ve geral contentamento e o pac 
do nosso Francisco Faria, nosso 
respeitável amigo, sr. Manoel Hen
rique de Faria, teve ensejo de 
apreciar mais uma vez, a consi
deração cm que ó tido, assim co
mo seu filho, pois foi cumpri
mentado por tudo o que temos dc 
mais distincto.

D'aqui enviamos ao operado um 
apertado abraço, desejando arden- 

o seu

de fevereiro proximo, a troca dc 
notas verdadeiras de 500 réis, typo 
primitivo, o de 20$000 réis, cha
pa azul, anterior á chapa que ul- 
timamento foi posta em circula
ção, não obstante ter acabado o 
praso para a troca d estes dous 
typos de notas em 31 de dezem
bro ultimo.

Acabamos de receber o 2.® episodio das 
«Aventuras Parisienses» hello e grandioso 
romance de Pierre Sales que tanto agra
dou ao publico francez, pelas scenas não 
só morais mas também vivas e palpitantes 
com que o auclor descreve a so iedade 
parisiense.

Não desconhecem os nossos leitores que 
os romances publicados pela Antiga Casa 
Bertrand são sempre bem acceilos, não só 
pela sua bôa escolha, como pela nitidez da 
impressão.

A seguir sahirão o 3.® episodio «Honra 
por dinheiro» e o 4.® «Viclorias do amor».

A publicação é feita em fascículos se- 
manaes de 32 paginas, que constituirão no 
fim de cada mez um elegante volume l>r. 
de 144 paginas, contendo 24 gravuras e 
uma linda capa a côres, que é o brinde of- 
ferecido pela Enipreza a lodos os assignan- 
tes.

A Antiga Casa Berlrand tem agentes em 
quasi todas as terras do reino, o depositos 
nas seguintes localidades : PORTO, Centro 
de Assignaturas, do sr. Arnaldo José Soa
res; BRAGA, livraria <*os srs, Cruz & C.“; 
COIMBRA, livraria do sr. Moura Marques.

No passado domingo realisou- 
se na visinha villa de Prado, a 
costumada e popularíssima roma
ria de S. Sebastião, que esteve 
muito concorrida.

E’ digno do maior elogio o ser
viço de policia que o nosso res
peitável amigo e digníssimo ad
ministrador do concelho, sr. Ama
ro d’Azevedo ali estabeleceu, pois 
ao contrario do costume, não hou
ve as desordens tradieeionaes que 
para ali reservam os bulhemos 
povos d aquellas freguezias.

Juízes «Ic paz

São os seguintes os nomes dos 
juizes de paz ultiinamente nomea
dos para esta comarca.

Luctas d’Amor

Publicaram se as cadernetas n.’r 5, 6 e 
7, d csle romance de Maxiiue Valoris, au
tor do notável romance «O Filho de Deus».

Os srs. Belem & C.", editores, são 
muito escrupulosos na escolha dos roman
ces que publicam, e que se manifesta pela 
boa acceilação que leem tido os publica
dos por estes editores o que já formam 
uma importante bibliolheca.

São merecedores também do elo
gio o sr. regedor de Prado, a sua 
policia c os guardas civis que 
vieram dc Braga para os coadju
var, que fizeram um serviço de 
primeira ordem.

Em S. Salvador do Souto, con
celho de Ponte do Liina, onde é 
pastor queridíssimo o n isso ami
go, rcv.» José Joaquim dOlivcira, 
uniram-se na quarta-feira passa
da pelos laços indissolúveis do ma
trimonio os ex.moS srs. José Maria 
Alves Ferreira c D. Lucinda d Oli
veira c Sá.

A noiva, da illustre casa dc Sott- 
tello, em S. Pedro de Goães, é fi
lha do nosso saudoso c sempre 
pranteado atnigo Manoel João de 
Oliveira, e irmã dos afamados c 
reputadissimos médicos do nosso 
exercito drs. Luiz Oliveira c An
tonio Oliveira, abbade José Oli
veira e nossos valiosos amigos e 
dedicadíssimos correligionários Do
mingos Oliveira e Joaquim Olivei
ra ; o noivo, actual representante 
da considcradissirna casa de Bou- 
çós de Baixo, cm S. Julião da Lage, 
é irmão dos prestimosos abbades 
de Soutello e Novcgilde e padre 
Manoel Alves Ferreira.

Encanta-nos a sympalhica allian- 
ça das respeitáveis famílias Oli
veira e Ferreira, que este casamen
to auspicioso viera preparar e con
firmar; e appetecendo aos noivos 
uma interminável lua de mel, va. 
cticiiianiiís-lhe, desde já, um fu
turo surridenle, e de que são so
lida garantia as muitas c subidíssi
mas prendas que lhe formam o 
caracler e exornam o coração.
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ANNUNCIOS
Éditos de 60 dias

17 de

Éditos de 30 dias

Augusto Feio Soares d’Azevedo

1303)

O escrivão interino

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Éditos de 30 dias

Augusto Feio Soares d'Azevedo

Vei itiquei, 

O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Verifiquei

O juiz de direito, 

1302) Teixeira de Sequeira. 

O escrivão interino

Comarca dc Vllla 
verde

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

—

Comarca de Vllla 
Verde

Verifiquei

O juiz dc direito, 

1304) Teixeira de Sequeira.

O escrivão interino,

Verifiquei,

O juiz de direito,

1301)

Augusto Feio Soares d’Azevedo

Villa Verde, 21 de ja
neiro de 1901.

dro de Valbom, desta ) lurai daquella fregue-

zia de Rio-mau, para 
na 2.‘ audiência deste 
juizo de direito de Vil- 
la Verde, posterior ao 
praso dito de 30 dias 
que será contado da 2* 
publicação d' este an- 
nuncio no «Diário do 
Governo», comparece
rem por si ou procu
rador bastante no tri
bunal deste mesmo jui
zo, por 10 horas da ma
nhã a fim de verem ac- 
cusar a citação, e assi- 
gnar tres audiências pa
ra contestarem queren
do ou requererem o que 
lhes convier, sob pena 
de revelia; declarando 
que as audiências ordi
nárias neste juizo de 
direito de Villa Verde, 
se costumam fazer to
das as segundas e quin
tas feiras de cada se
mana, no dito tribunal 
ás 10 horas da manhã, 
mas sendo estes dias 
legalmente impedidos se 
fazem nos immediatos 
não o sendo lambem, 
mas sempre no dito tri
bunal e ditas horas.

E’ escrivão do pro
cesso Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 14 de ja
neiro de 1901.

Comarca de Vllla 
Verde

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão interino do 3.” 
oílicio, correm éditos 
de 30 dias a citar o 
interessado Manoel Pe
reira, solteiro, maior, 
da freguezia de S. Pe- filho da justificante, na-

Por este juizo e car
torio do 3." ofiicio nos 
termos do artigo 2.° do 
Decreto de 18 de fe
vereiro de 1847, cor
rem éditos de sessen
ta dias a contar da se
gunda publicação des- 
te annuncio no perió
dico da localidade a ci
tar o réo João da Cos
ta o «Salsa» da fre- 
guezia de Valdreu, d’es- 
ta comarca, e actual- 
mente auzente em par
te incerta para na 2.' au
diência d este juizo, fin
do aquelle prazo, ve
rem accusar a citação 
e não comparecendo se
rem havidos por cita
dos e como reveis. pa
ra todos os termos do 
processo accusatorio e 
julgamento na querela 
publica que lhes move 
o Ministério Publico.

As audiências neste 
juizo fazem-se todas as

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil
la Verde, por appenso 
ao inventario por obito 
de Antonio José Gon
çalves, casado, mora
dor que foi na fregue- 
zia de Rio-mau, desta 
mesma comarca, cor
rem seus devidos e le- 
gaes termos, uns autos 
de justificação para ha
bilitação, em que é re
querente, Thereza Ma
ria Gonçalves, auctori- 
sada por seu segundo 
marido João Antonio 
de Barros, com audiên
cia do Ministério Pu
blico, como unica e uni
versal usofructuaria ab 
intestato da legitima 
paterna de seu filho Jo
sé Gonçalves, conheci
do lambem por José 
Manoel Gonçalves, o 
qual tendo ido para o 
Rio de Janeiro, ahi fal- 
leceu sem descendencia 
nem disposição, em tre
ze d abril de mil oito
centos noventa e oito, 
(data do enterro) etc., 
certidão junta a folhas 
cento e doze, do refe
rido inventario: en’a- 
quelle processo de jus
tificação correm éditos 
de 30 dias, a citar lo
dos os interessados in
certos que se julguem 
com direito á legitima 
paterna do dito finado

Arrematação

Por este juizo e car
torio do 3.° ofiicio, no 
dia 27 do corrente, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial desta comarca, se 
ha de proceder á arre
matação em praça pu
blica, por deliberação do 
conselho de familia, pa
ra pagamento do pas
sivo, e por metade da 
sua respectiva avalia
ção dos moveis e se
moventes seguintes:

Uma carro de lavou
ra no valor de 750 rs. 
Um foucinho de cor
tar silvas, no valor dc 
750 rs. Uma enxada, 
uma sachola e um en- 
gaço de pau com den
tes de ferro, no valor 
de 225 reis. Dous sac- 
cos, no valor de 50 rs. 
Dous travesseiros no 
valor de 300 rs. Qua 
tro caixas, sendo uma 
<le castanho e Ires de

* pinho, velhas, no valor 
de 18000 reis Quatro 
meadas de linho e li
nho em cabei lo, no va
lor de 850 reis. Dois 
roda-pés, no valor de 
200 reis.— 33,764 de 
batatas, no valor de 500 
rs. — 19 cabras e 4 ca
britas, no valor de reis 
108000 — 3 gallinhas 
e um gallo no valor de 
750 rs.—29,542 de mi
lho, 4 cestos despigas 
que produzirão 84,410 
— 67,528 de centeio, 
16,882 de feijão fradi
nho, 4,220 de feijão 
vermelho e 48,534 de 
feijão amarello, tudo no 
vaior de 48580 rs,

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos, que se jul
guem com direito aos 
moveis e semoventes a 
arrematar.

Villa Verde 23 de ja
neiro de 1901.

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão interino do 3.° 
ofiicio, no dia 10 de 
fevereiro, proximo, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial, desta comarca, se 
teem de arrematar e 
serem entregues a quem 
maior lanço oílerecer 
acima da sua avaliação 
por deliberação do res- 
pectivo conselho de fa
milia, para pagamento 
do passivo, no inven
tario a que se procede

por obito de João Fran
cisco Alves, que foi mo
rador na freguezia de 
Barros, as proprieda
des seguintes:

Casas de vivenda e 
eido junto, no logar do 
Sobrado, avaliadas na 
quantia de 1100000 rs.

Leiras denominadas 
do Toninho, de culti
vo, maltos e pinheiros, 
com tres carvalhos, com 
agua de lima e rega da 
poça das Golphas, no 
sitio assim chamado, 
avaliadas na quantia de 
450000 reis.

Campo do Requeixo, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, no sitio do mes
mo nome, avaliado na 
quanliiAle 1400000 rs.

Leira denominada da 
Serra, de malto, no si
tio assim chamado, ava
liada na quantia de rs. 
50600.

E as terras das Cor- 
tinhas, de malto, no si
tio do mesmo nome, 
avaliadas na quantia de 
40000 reis.

Todas estas proprie
dades são de natureza 
allodial e situadas na 
reguezia de Barros de 
esta mesma comarca.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar pa
ra o deduzir, queren
do, dentro do praso le
gal-

Villa Verde, 23 de ja
neiro de 1901.

AIO Mimo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separada mento.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A.s pessoas quo desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal dc Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanliudo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-sc em todas as livra
rias do reino, e no escnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdady 
16b—Porto.

comarca, e aclualmen-1 
te auzente em parte 
incerta nos Estados- 
Unidos do Braztl, pa
ra todos os lermos até 
final do inventario a 
que se anda proceden
do por obito de Cus
todia Pereira, que foi 
moradora na mesma 
freguezia, sem prejuí
zo do seu regular an
damento.

Villa Verde, 
de 1901.

segundas e quintas-fei
ras de cada semana, 
não sendo impedidos, 
pois que sendo-o se 
fazem nos immediatos 
não sendo legalmente 
impedidos. Verifiquei.

1300) O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.



FOLHA DE V1LLA VERDE

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

I

i;

Excellenle macliina de picotar talões rssi

t

1 I

Villa Verde—Oflicina d’impressà> de Beraiir lo A. de Sá Pereira—190®

*

vi

<•»

í

W

Si

-^{pOGRAPtf/4
DE

VILLA VERDIL

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, cari/,Las, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário desta offlcina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


